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1. Contextualização 


O presente relatório faz parte das atividades previstas para o desenvolvimento do 
Produto Ill - ELABORAÇÃO DOS SISTEMAS ITS E GESTÃO INSTITUCIONAL 
DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE - do contrato nº 045/2014 celebrado entre a 
EGL Engenharia LTDA — EPP e a Superintendência Executiva de Mobilidade 
Urbana de Belém (SeMOB), decorrente do Processo Administrativo nº 
1444053/2014, referente à Tomada de Preços nº 001/SeMOB/2014, cujo objeto é 
a Contratação de Consultoria Especializada para o Aperfeiçoamento do Plano 
Operacional de Serviços, Estudo de Viabilidade Econômica e Tarifária e Modelo 
de CCO do Sistema Tronco-Alimentador Rodoviário com Previsão de Integração 
com o Transporte Fluvial — BRT Belém, e respectivos Termos de Referência e 
Editais para efeito licitatório do Sistema BRT Belém. 


O já mencionado Produto Ill vislumbra a elaboração dos seguintes relatórios: 


a) TOMO | — Projeto Funcional dos Sistemas ITS, como aperfeiçoamento do 


Projeto de Referência cujo teor encontra-se no ANEXO | - A; 


b) TOMO Il — Programa de Necessidades com pré-dimensionamento das 
instalações físicas e complementares da Central de Controle Operacional do 
Sistema BRT Belém (CCO — estações, terminais e prédio da CCO dos operadores 


e sala da CCO no órgão de gerência); 
c) TOMO IIl — Projeto de Controle Semafórico para o Sistema BRT Belém; 


d) TOMO IV - Modelo de CCO: sistema de operações, funcionalidades e manual 


instrucional; 


e) Minutas do Termo de Referência e Edital para a Licitação do Sistema, com o 


orçamento e visão esquemática no Sistema BRT. 


O relatório aqui exposto diz respeito ao TOMO Ill — Projeto de Controle 


Semafórico para o Sistema BRT Belém. 
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2. Introdução 


O projeto do sistema de controle semafórico do BRT de Belém contém a 
descrição geral do sistema, as especificações técnicas de equipamentos, 
programas, materiais e serviços, os projetos de sinalização semafórica das 
interseções semafóricas componentes do sistema centralizado, e as quantidades 


estimadas para fornecimento. 


As especificações técnicas do sistema de controle de semáforos centralizados de 


Belém abrangem os seguintes itens: 


e Sistema de Controle Central; 

e Equipamento controlador de semáforos (controlador de tráfego); 
e Sistema de deteção e prioridade para ônibus; 

e Grupos semafóricos; 

e Colunas para suporte dos semáforos; 

e Instalação elétrica; 


e Obras civis de rede local subterrânea da interseção semaforizada. 


A abrangência do projeto de sistema de controle semafórico deve englobar três 
corredores do BRT, com 149 (cento e quarenta e nove) interseções 


semaforizadas, conforme descrito a seguir: 


|. Corredor Centro - composto pelas vias Av. Governador José Malcher (entre 
Av. Almirante Barroso e Av. Visconde de Souza Franco); Av. Visconde de 
Souza Franco (entre Av. Governador José Malcher e Av. Marechal 
Hermes); Av. Marechal Hermes / Boulevard Castilhos França (entre Av. 
Visconde de Souza Franco e Av. Portugal); Av. Portugal (entre Boulevard 
Castilhos França e Av. Almirante Tamandaré); Av. Almirante Tamandaré 
(entre Av. Portugal e Av. Serzedelo Corrêa); Av. Serzedelo Corrêa (entre 
Av. Almirante Tamandaré e Av. Gentil Bittencourt); Av. Gentil Bittencourt 
(entre Av. Serzedelo Corrêa e Av. José Bonifácio); Av. José Bonifácio 
(entre Av. Gentil Bittencourt e Av. Almirante Barroso) — extensão — 11,1 km 
— pistas simples com mão única, exceto Av. Visconde de Souza Franco 
(mão dupla com canal central), Av. Marechal Hermes / Boulevard Castilhos 
França e Av. Almirante Tamandaré (mão única com canteiro/canal central). 
Além do eixo do corredor foram incluídas algumas interseções adjacentes 
aos eixos do corredor, basicamente ao longo da Av. Nazaré, em 
decorrência da necessidade de coordenação dos semáforos da área 
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central, para manter o controle da fluidez nas vias transversais a esses 
eixos de penetração na área central. Número de interseções do Corredor 
Centro — 90 (noventa); 


Il. Corredor Almirante Barroso - compreende a Av. Almirante Barroso entre o 
Entroncamento com a Av. Augusto Montenegro e Av. Governador José 
Malcher — extensão — 5,9 km - pista dupla com canteiro central. Número de 
interseções do Corredor Almirante Barroso — 15 (quinze); 


Ill.Corredor Centenário/Augusto Montenegro — composto pelas avenidas 
Pedro Álvares Cabral e Senador Lemos, entre a Av. Júlio César e Av. 
Visconde de Souza Franco — extensão — 10,8 km — pistas simples com mão 
única, exceto Av. Visconde de Souza Franco (mão dupla com canal 
central). O corredor continua pela Av. Julio César até a Rodovia 
Transmangueirão e pela Av. Centenário, até alcançar a Av. Augusto 
Montenegro — extensão — 7,0 km em pista dupla com canteiro central. Na 
Av. Augusto Montenegro o trecho do corredor tem início no cruzamento 
com a via de acesso ao Estádio Mangueirão, e término na Estrada do 
Tapanã — extensão — 4,0 km em pista dupla com canteiro central. Número 
de interseções do Corredor Centenário / Augusto Montenegro — 44 
(quarenta e quatro). 


As definições básicas a serem consideradas são: 


a. O projeto prevê soluções padronizadas para a sinalização semafórica, de 
acordo com o disposto no CTB — Código de Trânsito Brasileiro; 

b. O sistema de controle semafórico será centralizado, com monitoramento 
permanente dos equipamentos e da programação em curso, e com 
possibilidade de atuação remota a partir do CCO; 

c. As interseções semaforizadas ao longo dos corredores deverão receber 
um sistema de priorização dos Ônibus troncais na passagem pelos 
semáforos, através da instalação de um sistema de deteção; 

d. O equipamento controlador dos semáforos deverá ser eletrônico, baseado 
em microprocessador, utilizando apenas componentes em estado sólido, 
inclusive para os elementos de comutação das lâmpadas dos semáforos; 

e. O licitante deverá considerar que será disponibilizada pela Contratante 
uma rede de transmissão de dados, em fibra ótica, para integrar as 
interseções do sistema de semáforos para comunicar com o computador 
central, e, portanto deve prever o fornecimento de interfaces para conexão 
com a rede; 

f. A comunicação deve seguir os padrões IP (Internet Protocol), sendo que o 
protocolo de comunicação dos controladores de tráfego com o computador 
central deverá ser um protocolo aberto, reconhecido internacionalmente e 
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em uso no Brasil, de modo a não limitar o Gestor Público a um único tipo 
de equipamento e fornecedor, quando da necessidade de ampliação e/ou 
manutenção do parque de controladores semafóricos da cidade, e que 
permitam a implantação dos recursos técnicos e facilidades operacionais 
para o controle e monitoramento na central de tráfego, conforme previsto e 
especificado neste projeto; 

g. Todos os equipamentos controladores existentes serão substituídos, assim 
como todas as colunas, grupos semafóricos, cabos elétricos e de 
comunicação; 

h. Deverá ser elaborada pelo Contratado toda a base de dados para 
implantação e operação do sistema de controle centralizado, prevendo no 
mínimo as seguintes atividades: 

a. Detalhamentos construtivos de todas as interseções englobando 
todas as áreas envolvidas para a execução de todos os passos que 
compõem a implantação de todo o sistema de controle centralizado, 
inclusive o sistema de deteção e prioridade para o BRT nos 
semáforos. 

b. Depois de concluídas as obras deverão ser realizados os “as-built” 
de todas as interseções e de toda a área de centralização; 

c. Planos de tráfego das interseções controladas, agrupadas em áreas 
homogêneas para trabalharem em conjunto, com base em estudos 
de tráfego na área controlada; 

d. Telas para visualização da área controlada de forma gráfica nas 
estações de trabalho do CCO, para o conjunto das interseções e 
individualmente para cada interseção; 

e. Calibração do sistema para a priorização do BRT nos semáforos. 


As interseções componentes do Sistema Centralizado de Semáforos dos Corredores do 
BRT de Belém estão apresentadas nas tabelas a seguir. 
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TABELA 1 — RELAÇÃO DAS INTERSEÇÕES SEMAFORIZADAS DO CENTRO 


CÓDIGO | CRUZAMENTO 
CT-01 | AV. GOVERNADOR JOSE MALCHER x AV. JOSE BONIFÁCIO 
CT-02 | AV. GOVERNADOR JOSE MALCHER x TV. CASTELO BRANCO 
CT-03 | AV. GOVERNADOR JOSE MALCHER x TV. 14 DE ABRIL 
CT-04 | AV. GOVERNADOR JOSE MALCHER x TRAV: 03 DE MAIO 
CT-05 | AV. GOVERNADOR JOSE MALCHER x PASS. 09 DE JANEIRO 
CT-06 | AV. GOVERNADOR JOSE MALCHER x AV. ALCINDO CACELA 
CT-07 || AV. GOVERNADOR JOSE MALCHER x TRAV. 14 DE MARÇO 
CT-08 | AV. GOVERNADOR JOSE MALCHER x AV. GENERALIS. DEODORO 
CT-09 | RUA JOÃO BALBI x RUA D. ROM. DE SEIXAS 
CT-10 | |RUA JOÃO BALBI x AV. ALM. WANDENKOLK 
CT-11 | AV. VISCONDE DE SOUZA FRANCO x RUA JOÃO BALBI 
CT-12 | AV. VISCONDE DE SOUZA FRANCO x RUA BOAVENTURA DA SILVA 
CT-13 | AV. VISCONDE DE SOUZA FRANCO x RUA ANTONIO BARRETO 
CT-14 | AV. VISCONDE DE SOUZA FRANCO x RUA DIOGO MOIA 
CT-15 || AV. VISCONDE DE SOUZA FRANCO x BERNAL DO COUTO 
CT-16 | AV. VISCONDE DE SOUZA FRANCO x RUA JERÔNIMO PIMENTEL 
CT-17 | AV. VISCONDE DE SOUZA FRANCO x AV. SENADOR LEMOS 
CT-18 || AV. VISCONDE DE SOUZA FRANCO x AV. MUNICIPALIDADE 
CT-19 | AV. VISCONDE DE SOUZA FRANCO x AV. PEDRO ÁLVARES CABRAL 
CT-20 | AV. VISCONDE DE SOUZA FRANCO x AVENIDA MARECHAL HERMES 
CT-21 | AVENIDA MARECHAL HERMES x TRAVESSA QUINTINO BOCAIUVA 
CT-22 | AVENIDA MARECHAL HERMES x AVENIDA GENERAL MAGALHAES 
CT-23 | RUA GENERAL HENRIQUE GURJÃO x TRAVESSA PIEDADE 
CT-24 | AV. BOUL. CASTILHO FRANÇA x TRAVESSA PIEDADE 
CT-25 | AV. BOUL. CASTILHO FRANÇA x AV. ASSIS DE VASCONCELOS 
CT-26 | AV. BOUL. CASTILHO FRANÇA x AV. PRESIDENTE VARGAS 
CT-27 || AV. BOUL. CASTILHO FRANÇA x AVENIDA MARECHAL HERMES 
CT-28 | AV. BOUL. CASTILHO FRANÇA x TRAV. FRUTUOSO GUIMARÃES 
CT-29 | AVENIDA PORTUGAL x RUA 15 DE NOVEMBRO 
CT-30 | AVENIDA PORTUGAL x RUA CONSELHEIRO JOAO ALFREDO 
CT-31 | AVENIDA PORTUGAL x RUA DOM PEDRO II 
CT-32 | AV. 16 DE NOVEMBRO x RUA CEL. JOÃO DIOGO 
CT-33 | AV. 16 DE NOVEMBRO x AV. ALMIRANTE TAMANDARE 
CT-34 | AV. ALMIRANTE TAMANDARÉ x TRAV. SÃO FRANCISCO 
CT-35 | AV. ALMIRANTE TAMANDARÉ x TRAV. SÃO PEDRO 
CT-36 | AV. ALMIRANTE TAMANDARÉ x TRAV. PADRE EUTÍQUIO 
CT-37 | | RUA GAMA DE ABREU x TRAV. PADRE PRUDÊNCIO 
CT-38 | RUA GAMA DE ABREU x AV. SERZEDELO 
CT-39 | AV. SERZEDELO x AV. BRAZ DE AGUIAR 
CT-40 | AVENIDA SERZEDELO CORRÊA x AV. GENTIL BITENCOURT 
CT-41 | AV. GENTIL BITENCOURT x RUA DOUTOR MORAES 
CT-42 | AV. GENTIL BITENCOURT x TRAV. BENJAMIN CONSTANT 
CT-43 || AV. GENTIL BITENCOURT x TRAVESSA RUI BARBOSA 
CT-44 | AV. GENTIL BITENCOURT x TRAV. QUINTINO BOCAIUVA 
CT-45 | AV. GENTIL BITENCOURT x AV. GENERALÍSSIMO DEODORO 
CT-46 | AV. GENTIL BITENCOURT x TRAVESSA 14 DE MARÇO 
CT-47 || AV. GENTIL BITENCOURT x AVENIDA ALCINDO CACELA 
CT-48 | AV. GENTIL BITENCOURT x TRAV: 09 DE JANEIRO 
CT-49 | AV. GENTIL BITENCOURT x TRAVESSA 3 DE MAIO 
CT-50 | AV. GENTIL BITENCOURT x TRAVESSA 14 DE ABRIL 
CT-51 | AV. GENTIL BITENCOURT x TRAVESSA CASTELO BRANCO 
CT-52 | AV. GENTIL BITENCOURT x AVENIDA JOSÉ BONIFÁCIO 
CT-53 | AV. MAGALHÃES BARATA x AVENIDA ALMIRANTE BARROSO 
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CT-54 | AV. ALCINO CACELA x RUA JOÃO BALBI 

CT-55 | RUA JOÃO BALBI x TRAV. 14 DE MARÇO 

CT-56 | RUA JOÃO BALBI x AV. GENERALISSIMO DEODORO 

CT-57 | AV. ALM. WANDENKOLKA x RUA BOAVENTURA DA SILVA 

CT-58 | AVENIDA MARECHAL HERMES x AV. ASSIS DE VASCONCELOS 
CT-59 | AV. ASSIS DE VASCONCELOS x RUA GASPAR VIANA 

CT-60 | AV. PRESIDENTE VARGAS x RUA GASPAR VIANA 

CT-61 | AV. PRESIDENTE VARGAS x RUA CONSELHEIRO JOSÉ ALFREDO 
CT-62 | AV. PRESIDENTE VARGAS x AVENIDA DA PAZ 

CT-63 | TRAV. PADRE EUTÍQUIO 

CT-64 | AV. NAZARÉ x RUA DOUTOR MORAES 

CT-65 | AV. NAZARÉ x TRAVESSA BENJAMIM CONSTANT 

CT-66 | AV. NAZARÉ x TRAVESSA RUI BARBOSA 

CT-67 | AV. NAZARÉ x TRAVESSA QUINTINO BOCAIUVA 

CT-68 | AV. NAZARÉ x AV. GENERALÍSSIMO DEODORO 

CT-69 | AV. NAZARÉ x TRAVESSA 14 DE MARÇO 

CT-70 | AV. MAGALHÃES BARATA x AV. ALCINDO CACELA 

CT-71 | AV. MAGALHÃES BARATA x AV. 9 DE JANEIRO 

CT-72 | AV. MAGALHÃES BARATA x TRAVESSA 3 DE MAIO 

CT-73 | AV. MAGALHÃES BARATA x TRAVESSA 14 DE ABRIL 

CT-74 | AV. MAGALHÃES BARATA x TRAV. FRANC. CALDEIRA CAST. BRANCO 
CT-75 | AV. COMANDANTE BRÁS DE AGUIAR x RUA DOUTOR MORAES 
CT-76 | AV. COMANDANTE BRÁS DE AGUIAR x TRAV. BENJAMIM CONSTANT 
CT-77 || AV. COMANDANTE BRÁS DE AGUIAR x TRAVESSA RUI BARBOSA 
CT-78 | AV. COMANDANTE BRÁS DE AGUIAR x TRAV. QUINTINO BOCAIUVA 
CT-79 | AVENIDA SERZEDELO CORRÊA x AV. CONSELHEIRO FURTADO 
CT-80 | AV. CONSELHEIRO FURTADO x TRAVESSA BENJAMIM CONSTANT 
CT-81 | AV. CONSELHEIRO FURTADO x TRAVESSA RUI BARBOSA 

CT-82 | AV. CONSELHEIRO FURTADO x TRAVESSA QUINTINO BOCAIUVA 
CT-83 | AV. CONSELHEIRO FURTADO x AV. GENERALÍSSIMO DEODORO 
CT-84 | AV. CONSELHEIRO FURTADO x TRAVESSA 14 DE MARÇO 

CT-85 | AV. CONSELHEIRO FURTADO x AV. ALCINDO CACELA 

CT-86 | AV. CONSELHEIRO FURTADO x AV. 9 DE JANEIRO 

CT-87 | AV. CONSELHEIRO FURTADO x TRAVESSA 3 DE MAIO 

CT-88 | AV. CONSELHEIRO FURTADO x TRAVESSA 14 DE ABRIL 

CT-89 | AV. CONSELHEIRO FURTADO x TRAV. FRANC. CALD. CAST. BRANCO 
CT-90 | AV. CONSELHEIRO FURTADO x TRAV. FRANC. CALD. CAST. BRANCO 
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TABELA 2 — RELAÇÃO DAS INTERSEÇÕES SEMAFORIZADAS DO CORREDOR ALMIRANTE 
BARROSO 


CÓDIGO CRUZAMENTO 


AB-01 AV. ALM. BARROSO x AV. CIPRIANO SANTOS 

AB-02 AV. ALM. BARROSO x AV. GOV. JOSÉ MALCHER X AV. CEARÁ 
AB-03  |AV.ALM. BARROSO x TRV. ANTÔNIO BAENA 

AB-04 |AV.ALM. BARROSO x TRV. CURUZÚ 

AB-05  |AV.ALM. BARROSO x TRV. HUMAITÁ 

AB-06 |AV.ALM. BARROSO x AV. GOV. JOSÉ MALCHER X TRY. VILETA 
AB-07 |AV.ALM. BARROSO x TRV. MARIZ E BARROS 

AB-08 |AV.ALM. BARROSO x TRV. MAURITI 

AB-09 |AV.ALM. BARROSO x TRV. LOMAS VALENTINA 

AB-10  |AV.ALM. BARROSO x TRV. PEREBEBUÍ 

AB-11 AV. ALM. BARROSO x ROD. PERIMETRAL 

AB-12 AV. ALM. BARROSO x AV. JÚLIO CÉSAR x PASS. ANA DEUSA 
AB-13 | AV. ALM. BARROSO x PASS. GETULIO VARGAS 

AB-14 | AV.ALM. BARROSO x ROD. TAVARES BASTOS 

AB-15 |AV.ALM. BARROSO x AV. ENG. VICTOR DA SILVA 
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TABELA 3 — RELAÇÃO DAS INTERSEÇÕES SEMAFORIZADAS DO CORREDOR CENTENÁRIO / 
AUGUSTO MONTENEGRO 


CÓDIGO CRUZAMENTO 


CM-01 AV. SENADOR LEMOS x TV. ALM. WANDENKOLK 

CM-02 | AV. SENADOR LEMOS x TV. DOM ROMUALDO DE SEIXAS 
CM-03 |AV. SENADOR LEMOS x TV. DOM PEDRO | 

CM-04 |AV. SENADOR LEMOS x TV. JOSÉ PIO 

CM-05 |AV. SENADOR LEMOS x TV. DJALMA DUTRA 

CM-06 |AV. SENADOR LEMOS x TV. CEL. LUIS BENTES 

CM-07 |AV. SENADOR LEMOS x PAS. DAS FLORES X PAS. DOM JOÃO 
CM-08 |AV. SENADOR LEMOS x TRAV. ANTONIÃO x TRAV. MAURITI 
CM-09 |AV. SENADOR LEMOS x TRAV. ANGUSTURA xPÇ JOÃO DIAS PAES 
CM-10 |AV. SENADOR LEMOS x PASSAGEM SÃO BENTO 

CM-11 AV. SENADOR LEMOS x PASS. ANTONIO LEAL 

CM-12 |AV. SENADOR LEMOS x TV. ALFERES COSTA 

CM-13 |AV. SENADOR LEMOS x AV. DR FREITAS 

CM-14 |AV. SENADOR LEMOS x PASSAGEM VILA NOVA 

CM-15 |AV.PEDRO ÁLVARES CABRAL x TV. DOM ROMUALDO DE SEIXAS 
CM-16 |AV.PEDRO ÁLVARES CABRAL x TV DOM PEDRO | 

CM-17 | |AV.PEDRO ÁLVARES CABRAL x PASS FREDERICO 

CM-18 | AV. PEDRO ÁLVARES CABRAL x TV DJALMA DUTRA 

CM-19 | AV.PEDRO ÁLVARES CABRAL x PASS ALFERES COSTA 

CM-20 | AV.PEDRO ÁLVARES CABRAL x ROD ARTHUR BERNARDES 
CM-21 AV. PEDRO ÁLVARES CABRAL x PASS DAS FLORES 

CM-22 | AV.PEDRO ÁLVARES CABRAL x TV BARÃO DO TRIUNFO 
CM-23 | AV. PEDRO ÁLVARES CABRAL x PASS MIRANDINHA 

CM-24 | AV.PEDRO ÁLVARES CABRAL x PASS SANTA MARIA 

CM-25 |AV.PEDRO ÁLVARES CABRAL x AV DR FREITAS 

CM-26  |AV. JÚLIO CÉZAR x RUA SÃO MARCOS 

CM-27 | AV. JÚLIO CÉZAR x RUA FLORIANÓPOLIS 

CM-28 |AV. JÚLIO CÉZAR x AVENIDA BRASIL 

CM-29 | AVENIDA PAULO FROTA x CONDOMÍNIO CRISTALVILLE 

CM-30 | AV. CENTENÁRIO x AV. MAJ. ADV. SILVA FILHO 

CM-31 AV. CENTENÁRIO x PASS. SANTA MARIA x TRAV. MAJOR MIGUEL 
CM-32 | AV. AUGUSTO MONTENEGRO x PASS. PERICLES G. DE OLIVEIRAL 
CM-33 [| AV. AUGUSTO MONTENEGRO x RUA W 5 

CM-34 | AV. AUGUSTO MONTENEGRO x RUA DA MARINHA 

CM-35 | AV. AUGUSTO MONTENEGRO x IGREJA ASSEMBLÉIA DE DEUS 
CM-36 | AV. AUGUSTO MONTENEGRO x RUA ROBERTO REGATEIRO 
CM-37 | AV. AUGUSTO MONTENEGRO x IGREJA ASSEMBLÉIA DE DEUS 
CM-38 | AV. AUGUSTO MONTENEGRO x AV. INDEPEDÊNCIA 

CM-39 [| AV. AUGUSTO MONTENEGRO x FEAPA 

CM-40 | AV. AUGUSTO MONTENEGRO x CONDOMINIO GREEN VILLE 
CM-41 AV. AUGUSTO MONTENEGRO x RUA SANTA CLARA 

CM-42 | AV. AUGUSTO MONTENEGRO x ESTRADA DO TAPANÃ 

CM-43 | AV. AUGUSTO MONTENEGRO x ACESSO ROD. MARIO COVAS 
CM-44 | AV. AUGUSTO MONTENEGRO x PRAÇA DO COQUEIRO 
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3. Sistema de Controle Central 


O software de controle centralizado a ser implantado é de tempo fixo com 
acionamento de planos de tráfego de acordo com tabela de horária de entrada de 
planos pré-programados armazenados no computador central. Trata-se de um 
sistema de temporização dos semáforos programado de acordo com o perfil 
histórico de variação da intensidade do volume de tráfego ao longo do dia e do dia 
da semana. Este tipo de sistema possibilita se programar diversos planos de 
tráfego para vários horários do dia, e, de acordo com os dias da semana, como 
também elaborar e armazenar programas especiais para cobertura de eventos 


especiais, tais como festas religiosas, jogos de futebol, entre outros. 


O Sistema proposto deverá ser estruturado para operar em dois ou três níveis 


hierárquicos: 


a. Os equipamentos controladores de tráfego nas interseções semaforizadas 
constituem o primeiro nível; 

b. O segundo nível, opcional em função da característica do sistema a ser 
ofertado pelo licitante, é composto por concentradores de área, que 
normalmente têm a função de gerenciar a transmissão de dados entre os 
controladores de tráfego e o computador central; 


c. Oterceiro nível é a central de controle. 


O sistema do centro de controle deverá ser equipado com software que permita: 


a. Gerenciamento gráfico, para visualização do nível de fluidez e demais 
dados das interseções, corredores, subáreas e de toda área controlada; 

b. Obtenção de dados dos detectores e tratamentos estatísticos do volume do 
tráfego e visualização do comportamento e desempenho do fluxo na área 
centralizada; 

c. Interface homem-máquina com características que garantam facilidade de 
interação com o operador do console da estação de trabalho, 
disponibilizando “menus” de forma hierarquizada, com telas de ajuda “on- 
line”, devendo incluir o conceito de subárea lógica, para transmitir a maior 
flexibilidade e facilidade na programação dos planos de tráfego. 


Os planos de tráfego deverão ser calculados previamente pelo Contratado para 
que o sistema possa operar um sistema multiplanos por tabela de horários de 


entrada de planos, e deverão estar armazenados na memória do computador. 
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3.1. Características Gerais do Sistema de Controle 


O Controle Centralizado deverá se dar através de um computador e seus 
periféricos, com a devida redundância para que o sistema tenha segurança contra 
falhas. Na central deverá ser previsto computador que possa ser utilizado para 
cálculos de planos e demais necessidades que demandam a operação do tráfego. 
Para o fornecimento objeto destas especificações devem ser previstos no mínimo 


dois computadores para a Central de Controle. 


O software da Central de Controle deverá ter como ambiente um Sistema 
operacional multi usuário e multi tarefa, contando inclusive com a facilidade que 
possibilite a execução simultânea de funções utilitárias juntamente com a 


operação normal do Sistema. 


O software deverá ser modular, de modo a permitir o incremento de interseções 
apenas com a ampliação de licenças e adequação do hardware central para 


capacidade de processamento. 


Inicialmente, o sistema a ser ofertado deverá ter capacidade de operar até 300 
(trezentos) controladores de tráfego, sem a necessidade de novas licenças até 
alcançar esta quantidade de equipamentos centralizados. 


Basicamente, o controle centralizado de semáforos deve executar as seguintes 


atividades mínimas: 


a) Monitorar os controladores e detectores de veículos, forçar entrada de planos, 
e alterar a programação de qualquer controlador da rede em tempo real; 


b) Detectar e registrar, em mídia magnética, todas as falhas ocorridas no 
funcionamento dos detectores, controladores, “equipamentos servidores” e rede 


de comunicação de dados; 


c) Proceder ao acionamento automático de “alerta” no caso de funcionamento 


irregular de controladores, “equipamentos servidores” e detectores; 


d) Proceder ao acerto automático dos relógios dos controladores com o da central 


de controle em intervalos de tempo de, no máximo, 5 (cinco) minutos; 
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e) Gerar relatórios gerenciais e operacionais referentes à programação, dados 


operacionais e ocorrências; 


f) Gerar relatórios estatísticos e gráficos, impressos e no vídeo, sobre qualquer 


tipo de falha; 
9) Garantir segurança quanto a acessos não autorizados; 


h) Efetuar a monitoração dos parâmetros de segurança e de operação da 


programação semafórica; 


i) Incorporar o conceito de programação com interação entre subáreas 


independentes da rede física (subárea lógica). 
j) Permitir segurança e integridade quanto aos dados manipulados pelo Sistema, 


k) Executar o “reset” automático dos controladores, quando estes entrarem em 


amarelo intermitente, por problemas relacionados a falhas de energia elétrica; 


|) Permitir, através da digitação, a inclusão, alteração e exclusão dos parâmetros 
de programação semafórica armazenados, mediante acesso devidamente 


autorizado pelo sistema através de senha; 


m) Processar dados dos detectores veiculares de tráfego e elaborar relatórios 
estatísticos baseados nos volumes de veículos e nas taxas de ocupação das vias; 


3.1.1. Divisão da Rede em Subáreas Lógicas 


A contratada deve implantar o conceito de subárea lógica no software da central 


de controle, conforme especificado neste item. 
Entende-se por subárea lógica: 


a) Um conjunto de interseções próximas fisicamente e que apresentem 


características homogêneas de comportamento do tráfego; 


b) Uma única interseção que apresente característica de comportamento do 
tráfego diferente das demais interseções de uma determinada rede; 


12 


SHIS QI 11, Bloco O, sala 127 
[ eck Brasil, Lago Sul 
71625-640 | Brasília, DF 


3 | 61 3248-1811 


LT EGL ENGENHARIA 


Desta forma, o número de subáreas lógicas deve variar de uma até o total de 
interseções que compõem o Sistema. De acordo com este conceito, o Sistema 
deve permitir a programação de planos de tráfego para as subáreas lógicas, 
determinando parâmetros para o conjunto de interseções e/ou para cada 
controlador de tráfego. 


3.1.2. Central de Controle Semafórico 


a) A central de controle é formada pelos equipamentos e softwares incumbidos 
de gerenciar a operação dos semáforos. Este gerenciamento engloba a 
comunicação, monitoração do funcionamento e intervenção nos controladores 
de tráfego e detectores de veículos, através do computador central, também 
denominado “equipamento servidor”; 

b) Deve ser fornecido um conjunto de servidores e periféricos com configuração 
compatível com o sistema ofertado; 

c) A central deve ser equipada com Sistema autônomo de energia composto por 
“no-break”, com chave estática, tensão de saída estabilizada e tempo de 
transferência de carga de, no máximo, 2ms (dois milissegundos) e potência 
de saída compatível com o hardware e a autonomia de, no mínimo, duas 
horas. Deve ser provido de sinal sonoro e luz indicativa de mudança de 
estado de operação; 

d) O software da central de controle deve ser gráfico e interativo no que tange à 
comunicação com o usuário, apresentando uma estrutura hierárquica e 
organizada de comandos e funções; 

e) A inicialização do uso do software deve ser regida por uma sequencia de 
permissão por senha, baseada no nível de acesso e intervenção autorizada. 
Assim, para cada tipo de operador é possível um determinado tipo de 
manipulação do software; 

f) O software da central deve permitir a inabilitação e/ou inibição de alarmes 
específicos; 

9) A central de controle deve permitir ao usuário obtenção de informações 
acuradas sobre falhas ocorridas no Sistema de Controle de Tráfego, através 
de alarmes, indicando: 


* Falta de energia no controlador; 
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* Abertura da porta do controlador; 

* Defeito de detectores associado ao controlador; 

* Detecção de lâmpadas queimadas; 

* Detecção de verdes conflitantes; 

* Ausência de comunicação entre os equipamentos do Sistema; 

* Outros defeitos que possam prejudicar a segurança da interseção; 

h) A central de controle deve permitir ao usuário: 

* O acompanhamento dinâmico da programação semafórica vigente, 
em qualquer um dos controladores; 

* A intervenção remota nos controladores em situações anormais ou 
atípicas; 

* Oforçamento de planos em caráter emergencial ou não; 

* O forçamento pré-programado de planos de tráfego, para 
contemplar eventos especiais; 

* O ressincronismo total ou parcial do Sistema de sinalização; 

* Independente da programação normal deve ser possível o 
forçamento de plano, por determinado período, para um único 
controlador ou para toda uma subárea lógica; 

i) A qualquer momento deve ser possível serem programados, entre outros, os 
seguintes parâmetros dos controladores, a partir da central: 

* verdes máximos e mínimos; 

* extensão de verde no caso de estágios dependentes de demanda; 

* defasagens; 

* tempo de ciclo; 

* número de estágios de cada interseção; 

* horários de mudança de planos por controlador e por subárea 
lógica; 

* “inserção ou retirada de um controlador em uma subárea. 

j) Devem existir várias opções de transmissão, desde a programação única da 
tabela de horários de mudanças de plano até a programação completa, 
possibilitando que todas as programações (exceto parâmetros de segurança) 
possam ser realizadas sem que o controlador passe para amarelo 
intermitente; 
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k) O software deve possuir opção que ofereça monitoração contínua do estado 
dos controladores, dos detectores, “equipamentos servidores” e dos 
equipamentos de comunicação quanto à existência e tipo de falhas, as quais 
serão imediatamente reportadas ao operador do Sistema e gravadas em 
disco devendo ser, opcionalmente, transmitidas para uma impressora, mesmo 
em modo de operação autônoma dos equipamentos de campo, ou seja, 
quando existe comunicação de dados com a central de controle mas o 
funcionamento do equipamento está baseado na programação interna do 
mesmo; 

) Em caso de falhas, a central de controle deve acionar um alarme sonoro e 
listar, em área reservada do monitor de vídeo, as falhas dos controladores, 
dos detectores, dos “equipamentos servidores” e de comunicação. Deve 
registrar o tipo de falha, o horário e data da ocorrência, assim como as ações 
corretivas realizadas. Todos os dados que caracterizam falhas nos 
componentes da central de controle devem ser armazenados em memória 
permanente com possibilidade de posterior impressão. Além disso, devem ser 
registradas todas as atuações feitas pelo operador. Deve ser possível 
armazenar, no mínimo, as 100 (cem) últimas ocorrências verificadas pelo 
Sistema; 

m) O software da central de controle deve permitir a inibição do sinal sonoro de 
alarme, porém, o mesmo deve continuar ligado graficamente no monitor até a 
resolução do problema; 

n) As ocorrências registradas nestes arquivos devem conter, dentre outras, as 
seguintes informações: 

* tipo e descrição da ocorrência; 
* datae hora do início e fim da ocorrência; 
* “intervenções do operador. 

o) O Sistema deve permitir a geração e emissão periódica de relatórios 
gerenciais, gráficos e estatísticos; 

p) O software aplicativo da central de controle deve permitir a seleção 


automática de planos baseada nos dados de detectores de tráfego. 
3.1.3. Software Gráfico para Console do Operador do CCO 
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O sistema central deverá disponibilizar um software gráfico para visualização das 
telas nos consoles de operação do sistema de controle semafórico no CCO com 
as seguintes facilidades descritas abaixo. 


a) Devem ser apresentadas telas em três níveis distintos: 


. visualização da área total controlada; 
. visualização das subáreas lógicas; 
. visualização de cada interseção. 


b) Em cada um destes níveis deve-se poder visualizar, no mínimo: 


. croquis da interseção com o sentido de circulação da via; 
. posição das faixas de retenção e de pedestres em cada interseção; 
. posição dos equipamentos que compõem o Sistema, inclusive das 


seções de deteção; 


. características funcionais da interseção; 
. identificação do plano vigente; 
. nível de fluidez através de animação gráfica e valores numéricos, no 


caso de haver informação disponível de sistema de deteção de tráfego; 
. alarmes (conforme especificado no item específico); 
. no caso da tela de cada interseção, informação das três últimas 
ocorrências. 
c) Devem existir as seguintes telas auxiliares: 
. Tela que acessada através de menu e/ou ícone, apresente o cadastro 
das interseções, e suas características funcionais; 
. Tela de alarmes que permita visualizar as últimas 100 (cem) falhas 
ocorridas no Sistema, informando a data (dia, mês e ano) e a hora 
(hora, minuto e segundo) da ocorrência. 
d) A implantação do software gráfico será acompanhada pelo Contratante, que 


detalhará, em conjunto com a contratada, um caderno de requisitos. 
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4. Equipamento Controlador de Tráfego 


Os controladores de tráfego deverão ser integrados ao servidor do controle 
semafórico central. Os controladores de tráfego deverão estar aptos para se 
comunicarem com o servidor central através da rede conectividade por fibra 


óptica a ser disponibilizada pela Prefeitura de Belém, ou por rádio-frequencia. 


Os controladores se conectarão ao servidor a ser fornecido e instalado no Centro 
de Controle Operacional do Sistema, e que irá hospedar o “software” do controle 


central de tráfego a ser fornecido. 


O fornecimento do equipamento controlador de tráfego deverá incluir as interfaces 


necessárias para comunicação com o servidor central. 


O Centro de Controle Operacional (CCO) estará localizado no endereço 


informado pela Prefeitura de Belém. 


A comunicação deve seguir os padrões IP (Internet Protocol). O protocolo de 
comunicação dos controladores deverá um protocolo aberto, segundo padrões 
existentes, reconhecidos internacionalmente e utilizado no Brasil, de modo a não 
limitar o Gestor Público a um único tipo de equipamento e fornecedor, quando da 
necessidade de ampliação e/ou manutenção do parque de controladores 
semafóricos da cidade, e que permitam a implantação de todos os recursos do 
controle de tráfego descritos neste Projeto. 


O proponente deverá indicar o tipo de protocolo aberto que o equipamento utiliza, 
e demonstrar através de documentação específica que o referido protocolo aberto 
é utilizado por órgão público brasileiro em sistema de controle de tráfego 


existente. 
Destacam-se no cenário nacional dois tipos de protocolos abertos em uso: 


e protocolo UTMC2, adotado pela cidade de São Paulo para comunicação 
entre os controladores de tráfego e as centrais de controle de tráfego 
através da portaria 28/2013 emitida pela Secretaria Municipal dos 


Transportes - SMT, órgão gestor de tráfego e transporte no município. São 
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Paulo possui o maior parque de controladores em tempo real do país e, já 
existem diversos fornecedores nacionais aptos a fornecerem controladores 
de tráfego para este tipo de sistema. O protocolo UTMC2 foi desenvolvido 
na Inglaterra, e é utilizado como norma padrão do país; 

e protocolo de comunicações da AENOR - Asociación Espafiola de 
Normalización y Certificación, para comunicações entre controladores de 
tráfego e o Centro de Controle é adotado pela cidade de Curitiba, cujo 
órgão gestor de trânsito é a URBES, onde atualmente existem 
fornecedores com produção nacional que se adequaram a esse padrão, e 
têm equipamentos implantados na cidade para comunicação entre os 
controladores de tráfego e as centrais de controle de tráfego. O protocolo 
de comunicações da AENOR foi desenvolvido na Espanha, e é utilizado 
como norma padrão do país. 


O equipamento deverá ser eletrônico, baseado em microprocessador, utilizando 
apenas componentes em estado sólido, inclusive para os elementos de 


comutação das lâmpadas dos semáforos. 


O Controlador de Tráfego deverá ser flexível e modular, permitindo a operação no 


modo local e modo centralizado, descritos adiante. 


Deverá possuir módulo de comunicação que permita conexão por rede IP 
(Internet Protocol) ao Centro de Controle Operacional — CCO. Esta conexão 
deverá ser realizada através de soquete RJ45 de tal forma a permitir a conexão 


em rede de fibra óptica ou através de radiofrequência. 


Os módulos de detecção de tráfego deverão ser alojados no gabinete do 
controlador, ou poderão estar alojados em caixa própria, instalada na mesma 
coluna do gabinete do controlador. Deverão permitir a interface com detectores 


veiculares, inclusive por videodetecção. 


O controlador deverá automaticamente verificar o estado das lâmpadas 
monitorando as correntes elétricas de saída (triacs). A informação de lâmpada 
queimada deverá ser registrada no diário (log) do equipamento e enviada ao CCO 


quando na existência de comunicação de dados. 


18 


SHIS QI 11, Bloco O, sala 127 

Shopping Deck Brasil, Lago Sul 
[4 CEP 71625-640 | Brasília, DF 
ZEGL ENGENHARIA 613 3 | 61 3248-1811 
WWW 


e.br 


As programações deverão ser caracterizadas por um conjunto de tempos para 
cada cor semafórica (sequência de estágios e entreverdes), dos modos de 
operação e tabela dos horários de troca de planos. 


Os tempos de segurança (verdes de segurança e entreverdes) não poderão ser 
violados em hipótese alguma. No caso de conflito de verdes o controlador deverá 
entrar imediatamente no modo “amarelo intermitente”, permanecendo neste 


estado até que a falha seja resolvida. 
Os controladores de tráfego deverão ter a seguinte configuração mínima: 


a) Preparados para até 8 fases (bornes, cabos, chicotes, etc.), sendo 
necessário somente adicionar os módulos de potência para atingir sua 


capacidade máxima; 


b) Preparados para até 16 fases (bornes, cabos, chicotes, etc.), sendo 
necessário somente adicionar os módulos de potência para atingir sua 


capacidade máxima; 


(63) Módulos de potência para até 4, 8 ou 16 fases, conforme quantidades no 


Orçamento Básico deste Projeto Básico; 
d) Entradas para até 6 botoeiras e/ou detectores de prioridade para ônibus; 


e) Entradas para até 16 detectores veiculares com tecnologia de 
videodetecção através de interface digital I/O. 


a) Modos de operação 
Os controladores deverão ter no mínimo os seguintes modos de operação: 


|. Modo Intermitente. Este modo de operação deverá colocar todos os grupos 
focais veiculares da interseção em amarelo intermitente, e os de pedestres 


apagados. 
Este modo poderá ser solicitado como segue: 


Í. Requisição através da chave no painel de facilidades do equipamento. 
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l. Falha do controle por hardware ou software. 


ii. Detecção de verdes conflitantes. 


iv. Requisição através um horário pré-programado. 
v. Requisição externa através de comando do CCO. 
. A frequência de intermitência deverá ser de 1 Hz, sendo 0,5 seg. de 


lâmpada acesa e 0,5 seg. de lâmpada apagada. 


. Se o controlador estiver no modo centralizado, não deverá ser possível ao 
operador local ativar o modo amarelo intermitente até que o operador no CCO 
passe o controlador para operação local. 


. Se o controlador estiver em amarelo intermitente localmente e houver 
comunicação de dados, o controlador deverá continuar a ser monitorado pelo 


CCO, inclusive enviando os dados dos detectores veiculares. 


Il. Modo Manual. As trocas de estágios são estabelecidas por atuação manual 


sempre mantendo os tempos de segurança. 


. Para operação manual, o operador deverá, em primeiro lugar, selecionar o 
modo manual. Após a seleção desse modo de operação o controlador deverá 
estar apto a aceitar o comando manual do operador. A partir deste momento, as 
mudanças de estágio estarão condicionadas ao operador, e todas as condições 


de segurança, previamente programados no controlador deverão ser respeitadas. 


. Se o controlador estiver no modo centralizado, não deverá ser possível ao 
operador local ativar o modo manual até que o operador no CCO passe o 
controlador para operação local. 


. Se o controlador estiver em modo manual e houver comunicação de dados, 
o controlador deverá continuar a ser monitorado pelo CCO, inclusive enviando os 


dados dos detectores veiculares. 
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. No modo manual, a sequência de estágios e a duração dos entreverdes 
deverão ser derivadas do plano local que está vigente no momento, e não 


determinadas pelo operador. 


III. Modo Fixo. O controlador deverá seguir uma programação interna, mantendo 
tempos de verde fixos especificados em cada plano de tráfego. O controle a 
tempos fixos deverá permitir a coordenação com outros controladores de tráfego. 


. A coordenação entre os controladores deverá ser realizada através de seus 


relógios internos. 


. Os relógios internos dos controladores deverão ser sincronizados com o 
relógio do servidor central através do protocolo NTP (Network Time Protocol), e 
entre dois eventos de sincronismo subsequentes deverão estar sincronizados 


com seus cristais ou frequência da rede elétrica. 


. O controlador em modo fixo deverá operar de acordo com os valores 
previamente programados. Cada plano de tráfego desta programação se 


caracteriza por um conjunto fixo de tempos. 


. O controlador operando neste modo deverá oferecer as seguintes 


possibilidades: 
. Armazenamento, no mínimo, de 30 planos de tráfego locais independentes. 


. Armazenamento independente de, no mínimo, 100 eventos de mudanças 
de planos através da tabela de horários e ativação/desativação do modo amarelo 
intermitente, cada um podendo ser programado em dia(s) da semana, hora, 


minuto e segundo. 


. A sequência de estágios deverá ser configurada por plano sem qualquer 
restrição, podendo inclusive omitir determinados estágios em um ou mais planos, 


ou executar o mesmo estágio duas vezes no mesmo ciclo. 


. O controlador deverá poder ser programado, no mínimo, com os seguintes 


parâmetros: 


21 


SHIS QI 11, Bloco O, sala 127 


LT EGL ENGENHARIA 


a) Tempo de verde (por plano) — 01 segundo a 200 segundos, em passos de 


1 segundo 


b) Tempo de verde de segurança (por fase) — 01 segundo a 25 segundos em 


passos de 1 segundo 


Cc) Tempo de amarelo (por fase, plano ou mudança de estágio) — 01 segundo 


a 08 segundos em passos de 1 segundo 


d) Tempo de Vermelho Geral de Segurança (por fase, plano ou mudança de 


estágio) — 01 segundo a 08 segundos com passos de 1 segundo 


e) Tempo de defasagem (por plano) —- 00 a Tempo de Ciclo — 1 seg. em 


passos de 1 segundo 


f) Tempo de ciclo (por plano) — 01 segundo a 200 segundos, em passos de 1 
segundo 
. Cada fase ou estágio deverá poder ser configurado como dispensável ou 


indispensável. Um estágio indispensável deverá ser executado em todos os 
ciclos. Um estágio dispensável somente deverá ser executado se houver 
solicitação de demanda através de uma botoeira de pedestres ou detector 
veicular a ele associado. No caso da não execução de um estágio dispensável, o 
tempo desse estágio deverá ser somando ao tempo do estágio imediatamente 
anterior ou posterior, mantendo assim as defasagens e os tempos de ciclo fixos. 
Uma fase ou estágio deverá poder ser dispensável em alguns planos, e, 


indispensável em outros planos. 


. Se o controlador estiver em modo fixo local e houver comunicação de 
dados, o controlador deverá continuar a ser monitorado pelo CCO, inclusive 
enviando os dados dos detectores veiculares. 


IV. Modo Monitoramento. O controlador não recebe comandos do CCO, isto é, o 
controlador está em algum dos modos locais descritos nas seções |, Il e Ill acima, 
mas envia as informações para monitoramento pelo CCO. Essas informações 


devem ser enviadas conforme requisição do CCO, cuja periodicidade deverá ser 
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de 1 (um) segundo, tempo este compatível com o controle de tráfego. No mínimo, 


as seguintes informações deverão ser enviadas ao CCO: 


. Estágio(s) ou intervalo(s) de verde em execução; 

. Existência de demandas para estágios dispensáveis; 

. Modo amarelo intermitente ativado; 

. Modo manual ativado; 

. Dados dos detectores veiculares; 

. Porta aberta; 

. Existência de lâmpada queimada (lâmpadas incandescentes e halógenas); 
. Existência de falha de detector (botoeira de pedestres e/ou veiculares); 

. Existência de alguma falha. 


V. Modo Centralizado. O controlador deixa de executar sua programação interna 
e passa a executar os comandos recebidos do CCO. As temporizações 
semafóricas executadas no semáforo deverão ser decorrentes desses comandos. 
O controlador também deverá continuar a ser monitorado pelo CCO, inclusive 


enviando os dados dos detectores veiculares, conforme o item IV acima. 


. O controlador deverá rejeitar comandos que solicitem uma mudança de 
estágio proibida configuradas no controlador. As mudanças de estágio 
permitidas/proibidas deverão estar na configuração do controlador, e não no 


servidor central. 


. O controlador nunca poderá desrespeitar os tempos de verde de segurança 
e de entreverdes. 


. O controlador deverá ter um tempo máximo de permanência configurável 
para o modo centralizado. Se o servidor central comandar a execução de um 
mesmo estágio por um tempo superior a esse, o controlador deverá passar 


automaticamente para o modo local, conforme sua própria tabela horária. 
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. O controlador deverá poder receber e executar os seguintes comandos: 
. Executar um estágio; 

. Impor uma demanda para um estágio dispensável; 

. Impor o modo amarelo intermitente. 


b) Sequência de cores 


O controlador deverá permitir a seguinte sequência de cores para semáforos 


veiculares: 

. verde - amarelo - vermelho - verde; 

Para os semáforos de pedestres e de ciclistas a sequência será: 
. verde - vermelho intermitente - vermelho - verde. 


A comutação dos sinais deverá ser executada sem que ocorram intervalos com 
situações visíveis de luzes apagadas, de verdes conflitantes, ou com cor 
intempestiva ("embandeiramento": duas ou mais cores do semáforo acesas ao 


mesmo tempo). 


c) Segurança 


|. Temporizações de Segurança. As temporizações de segurança não poderão ser 
desrespeitadas pelo controlador, sob hipótese nenhuma, seja operando 
isoladamente, sob o comando do CCO ou por operação manual. Todas as 
temporizações do controlador deverão ser obtidas digitalmente a partir de um 
relógio baseado em cristal e/ou baseado na frequência da rede elétrica e 
sincronizado ao relógio do servidor central pelo protocolo NTP. 


. Os tempos de segurança do controlador são: 


a) Tempo de Verde de Segurança 


24 


SHIS QI 11, Bloco O, sala 127 
Sho Deck Brasil, Lago Sul 
la, DF 


HEGLencenara As de a 


b) Tempo de Amarelo (entreverdes) para grupos focais veiculares 


Cc) Tempo de Vermelho Intermitente (entreverdes) para grupos focais de 


pedestres; 


d) Tempo de Vermelho Geral de Segurança 


Il. Sequência de Partida. Depois de energizado, o controlador deverá impor o 
modo de operação intermitente por pelo menos 5 segundos, podendo este tempo 
ser ajustado em valores diferentes. Após sair do modo de operação intermitente, 
o controlador deverá impor vermelho integral por pelo menos 3 segundos, 


podendo este valor ser ajustado em tempos diferentes. 


. Após este procedimento inicial o controlador deverá sincronizar o plano e 
dentro de no máximo dois ciclos estar executando o estágio e plano que deveriam 


estar sendo executados neste momento, em função do horário programado. 


Ill. Testes de Verificação. A intervalos periódicos, o controlador deverá efetuar 
testes de verificação na UCP (Unidade Central de Processamento) e nas 


memórias dos sistemas. 


. O controlador deverá entrar em operação no modo intermitente sempre que 
for detectada uma situação de verdes conflitantes, ou de uma falha no seu 
funcionamento. A detecção de verdes conflitantes, por motivos de segurança, 
deve ser feita por dois circuitos sensores de tensão totalmente independentes 


entre si. 


. O controlador deverá automaticamente verificar o estado das lâmpadas 
monitorando as correntes elétricas de saída (triacs). A informação de lâmpada 
queimada deverá ser registrada no diário (log) do equipamento e enviada ao CCO 
quando na existência de comunicação de dados. 


. O controlador deverá possuir uma ferramenta com acesso via navegador 


padrão web que permita a verificação e alteração de temporizações, e facilite sua 
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manutenção. Seu acesso deverá poder ser feito localmente ou remotamente no 
CCO. 


. O controlador deverá monitorar as saídas de acionamento das lâmpadas, e 
em caso de falha deverá entrar no modo amarelo intermitente nas seguintes 
situações: verdes conflitantes e lâmpada acesa quando deveria estar apagada 


(qualquer cor). 


d) Sequência de Estágios 


O controlador deverá possibilitar a programação de sequência de estágios 
diferentes da natural (constituída pelos estágios programados, executados um a 
um, uma vez por ciclo e em ordem). A alteração da sequência de estágios deverá 
permitir, ainda, a execução de um mesmo estágio mais de uma vez no mesmo 
ciclo, em um determinado plano, ou até mesmo, a supressão de um estágio em 


todos os ciclos de um determinado plano. 


e) Modularidade 


A lógica do controlador deverá utilizar circuitos integrados e ser montado em 
placas de circuito impresso tipo "plug-in", ou módulos tipo encaixe, o que permitirá 


uma manutenção rápida. 


O controlador deverá ter espaço para conexão de módulos de detecção veicular 
para, pelo menos, 16 detectores de tráfego. 


Os módulos de acionamento de lâmpadas dos Controladores devem ter, no 


mínimo, 02 fases. 


Qualquer fase deverá poder ser configurada como veicular ou como de pedestres, 


sem quaisquer restrições. 


f) Sincronismo entre controladores 
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A coordenação entre os controladores deverá ser assegurada através da 


sincronização dos relógios internos dos controladores, quando em modo local. 


Os relógios internos dos controladores deverão ser sincronizados com o relógio 
do servidor central através do protocolo NTP (Network Time Protocol), e entre 
dois eventos de sincronismo subsequentes, deverão estar sincronizados com 


seus cristais ou frequência da rede elétrica. 


Opcionalmente os relógios internos dos controladores poderão ser sincronizados 
através de sinal de satélite mediante a instalação de receptor GPS no 
equipamento, no caso da operação estar em modo local, sem comunicação com o 


servidor central. 


No caso de falta de energia deverá ser prevista uma bateria ou equivalente que 


alimente os circuitos de relógio, e memórias por pelo menos 60 horas contínuas. 
9) Alimentação 


O controlador deverá ser alimentado entre 220-240 V com tolerância de + ou - 
15% sobre o valor nominal e frequência de 60 Hz + ou - 5%. A potência de saída 
por fase deverá ser, no mínimo, 1000 W em 220 V, para o comando de semáforos 
veiculares ou de pedestres. O controlador deverá poder comandar lâmpadas 
incandescentes, halógenas e a LED, porém, sempre iniciando a alimentação da 
lâmpada nos pontos O ("zero crossing") da frequência da rede. 


O controlador deverá oferecer pelo menos uma tomada de serviço com tensão da 
rede de alimentação, com capacidade para 10 A, a ser utilizada para alimentar 


equipamentos de manutenção. 
h) Painel Frontal 


O acesso ao painel frontal deverá ser realizado através da porta frontal do 
gabinete do controlador. Ao abrir esta porta, o pessoal autorizado deverá ter 


acesso para a realização da instalação e manutenção do equipamento. 
Os seguintes dispositivos deverão poder ser acessados: 


. disjuntor geral (liga/desliga ambas as fases); 
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. bornes para conexão dos cabos; 

. cabos, chicotes, etc.; 

. módulos eletrônicos (fonte de alimentação, UCP, potência, entradas para 


botoeiras, detectores veiculares, etc.); 


. leds ou similares para facilidade de manutenção (fonte de alimentação, 
UCP, leds mímicos das fases, indicação de acionamento de botoeiras e indicação 
de acionamento dos detectores veiculares); 


. conector para interface de programação; 


. disjuntor para lâmpadas (liga/desliga ambas as fases para as lâmpadas, 
sem desligar a eletrônica do controlador e a tomada de serviço); 


. tomada de serviço 10A. 
i) Painel de Facilidades 


Deverá existir no controlador um Painel de Facilidades, com porta de acesso 
exclusivo ao painel, sem a necessidade de abertura da porta principal do 
gabinete. Esta porta não deve dar acesso aos elementos elétricos e eletrônicos 
descritos no item h. Ao abrir esta porta, o agente deverá ter acesso para operação 


do equipamento. 


Os seguintes dispositivos deverão poder ser acessados: 


. Chave ou botão de solicitação do modo intermitente; 

. Chave ou botão para ligar/desligar lâmpadas por software; 
. Plug para o dispositivo de controle manual; 

. Led ou similar para indicação do modo de operação; 

. Led ou similar para indicação do estágio atual; 

. Led ou similar para indicação de falha de controlador; 

. Led ou similar para indicação de falha de detector. 
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Todos os elementos deverão ser marcados com legendas em português, com 


clareza, indicando suas funções. 
|) Proteções elétricas 


O controlador deverá ser protegido totalmente contra sobretensões e correntes 


excessivas por disjuntores termo magnéticos, varistores ou fusíveis adequados. 


O controlador deverá ser provido de um filtro de linha para proteção contra ruídos 
elétricos espúrios provenientes da rede elétrica de alimentação. 


Todas as partes removíveis contendo equipamentos elétricos que integram o 
controlador deverão ser efetivamente ligadas à carcaça aterrada do controlador, 
não sendo suficiente o simples fato de apoio entre chassi e suportes, a não ser 


que o mesmo se realize por ação de molas. 
k) Condições ambientais 


Os controladores deverão ter funcionamento garantido nas condições ambientais 


locais: 


. temperatura ambiente externas na faixa de -10 a 55 graus Celsius, 
insolação direta; 


. umidade relativa do ar de até 95%; 
. presença de elementos oxidantes e corrosivos; 
. presença de elementos oleosos e partículas sólidas na atmosfera. 


O controlador deverá ser acondicionado em Gabinete preparado para poder ser 
instalado em coluna através de abraçadeiras, ou em coluna base, específica para 
essa finalidade, ou ainda em base de concreto. 


O gabinete deverá possuir entrada dos cabos de alimentação dos grupos focais, 
botoeiras, alimentação elétrica e de comunicações pela sua base através de furo 


com diâmetro mínimo de 100 mm e um tampa-cabos para proteção. 
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5. Sistema de Prioridade para Veículos do Transporte Público 


O sistema de detecção de ônibus do transporte público consiste na instalação de 
detectores universais, ou seja, que podem ser implantados em qualquer tipo de 
controlador de tráfego. O detector a ser implantado na faixa de rolamento dos 
ônibus deverá ser um laço indutivo comum que atua como uma antena. O módulo 
de detecção do laço indutivo será instalado no gabinete do controlador de tráfego 
e conectado a uma das entradas do controlador de tráfego para indicação da 


detecção. 


Os ônibus deverão ser equipados com um TAG emissor. A detecção se dará 
somente quando o ônibus com o TAG emissor passar sobre o laço indutivo. 
Dessa forma, o controlador identificará a aproximação do ônibus e adotará a 


prioridade a ser dada, conforme programação existente no controlador. 


A Prioridade para o Transporte Coletivo será instalada nos corredores, sendo que 
CONTRATADA deverá fornecer e instalar tanto os componentes embarcados 
(nos Ônibus) como os componentes nas vias, necessários para seu 


funcionamento. 


Componente embarcado: O componente padrão embarcado a ser instalado pela 
CONTRATADA nos ônibus que operam as linhas onde há prioridade para o 
transporte público é uma baliza emissora de sinal (tag) que o identificará, de 
acordo com o código definido para o tipo de veículo. Deve ser possível definir até 
4 (quatro) códigos para o tipo de veículo. Esse emissor deverá enviar a 
informação de presença de um ônibus individualmente conforme seu código. Para 
cada tipo de ônibus o controle de tráfego deverá permitir prioridades semafóricas 
diferenciadas. O componente embarcado deverá realizar a transmissão por rádio 


frequência codificável. 


Componente de detecção instalado na via: Deverão ser instalados laços indutivos 
detectores de veículos como antena receptora do sinal de radio frequência 
emitido pelas balizas embarcadas. Esses laços deverão ser conectados aos 
módulos eletrônicos de detecção de veículos prioritários, que estão instalados no 
gabinete do controlador de tráfego. 
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O componente a ser fornecido e instalado pela CONTRATADA nos controladores 


semafóricos onde há prioridade para o transporte público deverá apresentar: 
. Receptor-Detetor de prioridade monocanal; 
. 4 saídas de contato seco e/ou seriais RS 232/485; 


. Ajuste de sensibilidade de detecção, 24, 110 ou 230VAC; 


. Led de diagnóstico de saída indicando frequência, detecção e saídas de 
relê 

. Usar como antena de recepção/ detecção um laço indutivo normal. 

. Deverá ser codificável até 4 tipos diferente de veículos. 

Quantitativos: 

. Frota operativa a equipar: 99 ônibus. 

. Número de cruzamentos semaforizados com prioridade: 


Corredor Centro — 50 interseções de via de mão única para o BRT, 
configurando, portanto, 50 aproximações que deverão receber o tratamento de 
prioridade; 


Corredor Almirante Barroso — 15 interseções de via de mão dupla para o 
BRT configurando, portanto, 30 aproximações que deverão receber o tratamento 
de prioridade; 


Corredor Centenário / Augusto Montenegro - 25 interseções de via de mão 
única para o BRT, e 19 interseções de via de mão dupla para o BRT 
configurando, portanto, 63 aproximações que deverão receber o tratamento de 
prioridade; 


. Número de detectores e placas de captação as 143 aproximações que 
devem ter tratamento de prioridade para o BRT: 286 unidades. 


A CONTRATADA deverá realizar os serviços de instalação e montagem de todos 


os equipamentos e demais componentes do sistema de detecção dos veículos 
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com prioridade, bem como realizar a calibração dos parâmetros para operação 
semafórica com prioridade, de acordo com as condições operacionais específicas 


de cada cruzamento semaforizado do corredor controlado. 


A CONTRATADA deverá realizar os serviços de instalação e montagem das 
balizas emissoras de sinal, nos ônibus que operam as linhas onde há prioridade 
para o transporte público, incluindo as adaptações elétricas nos chicotes de cabos 
de alimentação do veículo, bem como as adaptações mecânicas necessárias com 


vedação de acabamento. 
6. Quantitativos 


A seguir encontra-se estimativa de quantidades para implantação do Sistema de 
Controle Semafórico Centralizado proposto: 


TABELA 4 — RELAÇÃO DAS INTERSEÇÕES SEMAFORIZADAS DO CENTRO 


CORREDOR | CORREDOR 
: E CORREDOR 4 
ITEM DESCRIÇÃO UNID. TOTAL pa ALMIRANTE | CENTENÁRIO / 

BARROSO | MONTENEGRO 


MATERIAL DE SINALIZAÇÃO 
SEMAFÓRICA 


COLUNA SEMAFÓRICA 
1.1 | SIMPLES Diâm. 101 mm - PÇ 631 382 70 179 
fornecimento e instalação 


COLUNA SEMAFÓRICA Diâm. 
127 mm (PARA BRAÇO 
PROJETADO) - fornecimento 
e instalação 


1.2 PÇ 528 274 17 177 


COLUNA SEMAFÓRICA Diâm. 
1.3 |127 mm (PARA EXTENSORA) PÇ 202 74 28 100 
- fornecimento e instalação 


COLUNA SEMAFÓRICA BOCA 
DUPLA Diâm. 127 mm 

1.4 | (PARA BRAÇO PROJETADO PÇ 18 5 4 9 
DUPLO) - fornecimento e 
instalação 


COLUNA SEMAFÓRICA BOCA 
DUPLA Diâm. 127 mm 

1.5 | (PARA BRAÇO PROJETADO + PÇ 86 50 8 28 
EXTENSORA) - fornecimento 
e instalação 


COLUNA EXTENSORA Diâm. 
1.6 |101 mm -fornecimento e PÇ 288 124 36 128 
instalação 
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CORREDOR 
CENTENÁRIO / 
MONTENEGRO 


1.7 


BRAÇO PROJETADO PARA 


COLUNA SEMAFÓRICA Diâm. 


127 mm - fornecimento e 
instalação 


PÇ 


650 


334 


93 


223 


1.8 


GRUPO SEMAFÓRICO 
VEICULAR 200X200X200mm 
COM LED, PARA 
INSTALAÇÃO EM BRAÇO 
PROJETADO - fornecimento 
e instalação 


PÇ 


669 


336 


94 


239 


1.9 


GRUPO SEMAFÓRICO 
VEICULAR 200X200X200mm 
COM LED, PARA 
INSTALAÇÃO EM COLUNA 
SIMPLES - fornecimento e 
instalação 


PÇ 


297 


134 


27 


136 


1.10 


GRUPO SEMAFÓRICO PARA 
PEDESTRES COM LED - 
fornecimento e instalação 


PÇ 


1.136 


677 


142 


317 


1.11 


GRUPO SEMAFÓRICO PARA 
CICLOVIA COM LED - 
fornecimento e instalação 


PÇ 


39 


25 


14 


1.12 


ANTEPARO PARA FOCO EM 
BRAÇO PROJETADO - 
fornecimento e instalação 


PÇ 


669 


94 


239 


1.13 


CONJUNTO BOTOEIRA - 
fornecimento e instalação 


PÇ 


605 


312 


86 


207 


1.14 


CONJUNTO DE 
ATERRAMENTO PARA 
CONTROLADOR (HASTES, 
CABOS E SERVIÇO) - 
fornecimento e instalação 


CJ 


150 


90 


15 


45 


1.15 


CAIXA DE ENTRADA DE 
ENERGIA - fornecimento e 
instalação 


PÇ 


150 


90 


15 


45 


1.16 


BASE DE CONTROLADOR - 
fornecimento e instalação 


PÇ 


150 


90 


15 


45 


1.17 


CONTROLADOR 
ELETRÔNICO 8 FASES - 
fornecimento e instalação 


CJ 


129 


84 


38 


1.18 


CONTROLADOR 
ELETRÔNICO 16 FASES - 
fornecimento e instalação 


CJ 


21 


1.19 


CABO MULTIPOLAR 2 x 
1,5mm? - fornecimento e 
instalação em rede aérea 


13.180 


4.900 


2.750 


5.530 
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1.20 


CABO MULTIPOLAR 4 x 
1,5mm? - fornecimento e 
instalação em rede aérea 


21.968 


9.926 


3.067 


8.975 


1.21 


CABO MULTIPOLAR 8 x 
1,5mm? - fornecimento e 
instalação em rede aérea 


14.654 


7.162 


2.748 


4.744 


1.22 


CABO MULTIPOLAR 2 x 
4,0mm? - fornecimento e 
instalação em rede aérea 


4.500 


2.700 


450 


1.350 


1.23 


SINALIZ. VERT. PARA 
PEDESTRE "APERTE O 
BOTÃO E AGUARDE" - 
fornecimento e instalação 


CJ 


605 


312 


86 


207 


1.24 


CAIXA DE PASSAGEM PARA 
CONEXÃO DO 
CONTROLADOR DE 
TRÁFEGO À REDE DE 
CONECTIVIDADE - CAIXA 
TIPO RM - fornecimento e 
instalação 


CJ 


150 


90 


15 


45 


DETECÇÃO PARA 
PRIORIDADE SEMAFÓRICA 
DO BRT 


2.1 


Receptor-Detector de 
Prioridade mono-canal 
para até 4 codigos de 
ônibus monodirecional - 
fornecimento de 
equipamento 


PÇ 


286 


2.2 


Transmissor para Prioridade 
Seletiva - (01 por ônibus) - 
fornecimento de 
equipamento 


PÇ 


300 


2.3 


Serviço de Integração 
Gestão de Frota com 
Prioridade Seletiva 
Inteligente 


unid 


300 


2.4 


Serviço de Instalação de 
receptor-detector de 
prioridade 


PÇ 


286 


2.5 


Serviço de Instalação de 
Transmissor para Prioridade 
Seletiva 


PÇ 


300 


2.6 


Fornecimento e Implantação 
de laços detectores de 


CJ 


286 
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veículos nas vias exclusivas 
do BRT 


2.7 


Cabo de Sincronismo CCE- 
APL 50 x4 pares, para 
ligação do Laço Indutivo - 
fornecimento de material 
(150 METROS POR LAÇO) 


42900 


CENTRO CONTROLE 


Equipamentos / Materiais / 
Licenças 


3.1.1 


Vídeo wall para CCO com 6x 
(matriz 3 x 2) monitores 
profissionais LFD 42", 
software de vídeo 
colaboração para até 12 
estações, cabeamento e 
acessórios 


CJ 


3.1.2 


Servidor para Sistema de 
Controle Semafórico 
Centralizado 


PÇ 


3.1.4 


Estação de Trabalho para 
Operador do Sistema de 
Controle Semafórico 


PÇ 


3.1.5 


Software de Controle 
Centralizado Semafórico 
Multiusuário 


unid 


Software -Sistemas 
Operacionais e Licenças 


CJ 


3.1.6 


Rack 42U 


verba 


3.2 


Serviços 


3.2.1 


Implantação / Configuração 
de Softwares CCO 


CJ 


3.2.2 


Implantação Equipamentos 
Ccco 


CJ 


sub-total 


PROJETOS, 
LEVANTAMENTOS, 
PESQUISA, PROGRAMAÇÃO 
SEMAFÓRICA E BASE 
INFORMAÇÃO SISTEMA 
ÔNIBUS 


4.1 


PROJETO EXECUTIVO DE 
IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA 


interseção 


150 
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ÍTEM 


DESCRIÇÃO 


UNID. 


TOTAL 


CORREDOR 
CENTRO 


CORREDOR 
ALMIRANTE 
BARROSO 


11, Bloco O, sala 127 
k Brasil, Lago Su 
10 | Brasília, DF 


CORREDOR 
CENTENÁRIO / 
MONTENEGRO 


4.2 


ENGENHARIA DE 
INTEGRAÇÃO E 
CONFIGURAÇÃO DOS 
SISTEMAS 


interseção 


150 


4.3 


PESQUISAS DE TRAFEGO 


interseção 


150 


4.4 


PROGRAMACAO 
SEMAFORICA 


interseção 


4.5 


TREINAMENTO TÉCNICO 
OPERAÇÃO DO 
CONTROLADOR - 2 TURMAS 
DE 20 ALUNOS 


turma 


4.6 


TREINAMENTO TÉCNICO 
OPERAÇÃO DO CCO - 1 
TURMA DE 20 ALUNOS 


turma 


4.7 


OPERAÇÃO ASSISTIDA POR 
90 DIAS NO CCO - EQUIPE 
DE 2 TÉCNICOS RESIDENTES 


diária 


180 


4.8 


MANUTENÇÃO DO SISTEMA 
POR 12 MESES - EQUIPE DE 
2 TÉCNICOS RESIDENTES 


diária 


730 


- Estimativa de custo 


para implantação 


A seguir encontra-se tabela com estimativa de custo da implantação do Sistema 


de Controle Semafórico Centralizado proposto, de acordo com os quantitativos 


anteriormente apresentados: 


TABELA 5: ESTIMATIVA DE CUSTO DE IMPLANTAÇÃO 


DESCRIÇÃO 


MATERIAL DE SINALIZAÇÃO 


PREÇO 
UNITÁRIO 


(R$) 


PREÇO TOTAL 
ESTIMADO 


(R$) 


de SEMAFÓRICA 
COLUNA SEMAFÓRICA SIMPLES 

1.1 Diâm. 101 mm - fornecimento e PÇ 631 2.700,00 | 1.703.700,00 
instalação 
COLUNA SEMAFÓRICA Diâm. 

1.2 127 mm (PARA BRAÇO PÇ 528 2.900,00 | 1.531.200,00 


PROJETADO) - fornecimento e 
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PREÇO TOTAL 
DESCRIÇÃO UNITÁRIO | ESTIMADO 
(R$) (R$) 


instalação 


COLUNA SEMAFÓRICA Diâm. 
1.3 127 mm (PARA EXTENSORA) - PÇ 202 2.900,00 585.800,00 
fornecimento e instalação 


COLUNA SEMAFÓRICA BOCA 
DUPLA Diâm. 127 mm (PARA 
BRAÇO PROJETADO DUPLO) - 
fornecimento e instalação 
COLUNA SEMAFÓRICA BOCA 
DUPLA Diâm. 127 mm (PARA 
1.5 BRAÇO PROJETADO + PÇ 86 2.950,00 253.700,00 
EXTENSORA) - fornecimento e 
instalação 
COLUNA EXTENSORA Diâm. 101 
1.6 mm -fornecimento e PÇ 288 900,00 259.200,00 
instalação 
BRAÇO PROJETADO PARA 
1.7 SERA ad id PÇ 650 500,00 325.000,00 
127 mm - fornecimento e 
instalação 
GRUPO SEMAFÓRICO VEICULAR 
200X200X200mm COM LED, 
1.8 PARA INSTALAÇÃO EM BRAÇO PÇ 669 3.410,00 | 2.281.290,00 
PROJETADO - fornecimento e 
instalação 
GRUPO SEMAFÓRICO VEICULAR 
200X200X200mm COM LED, 
1.9 PARA INSTALAÇÃO EM COLUNA PÇ 297 3.310,00 983.070,00 
SIMPLES - fornecimento e 
instalação 
GRUPO SEMAFÓRICO PARA 
1.10 | PEDESTRES COM LED - PÇ 1.136 2.100,00 | 2.385.600,00 
fornecimento e instalação 
GRUPO SEMAFÓRICO PARA 
1.11 | CICLOVIA COM LED - PÇ 39 2.100,00 81.900,00 
fornecimento e instalação 
ANTEPARO PARA FOCO EM 
1.12 | BRAÇO PROJETADO - PÇ 669 250,00 167.250,00 
fornecimento e instalação 


1.13 a A =» PÇ 605 200,00 121.000,00 
fornecimento e instalação 


1.4 PÇ 18 2.950,00 53.100,00 
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LT EGL ENGENHARIA 


DESCRIÇÃO 


CONJUNTO DE ATERRAMENTO 
PARA CONTROLADOR (HASTES, 
CABOS E SERVIÇO) - 
fornecimento e instalação 


UNITÁRIO 
(R$) 


PREÇO TOTAL 
ESTIMADO 


(R$) 


420.000,00 


CAIXA DE ENTRADA DE 
ENERGIA - fornecimento e 
instalação 


1.290,00 


193.500,00 


BASE DE CONTROLADOR - 
fornecimento e instalação 


3.220,00 


483.000,00 


CONTROLADOR ELETRÔNICO 8 
FASES - fornecimento e 
instalação 


18.000,00 


2.322.000,00 


CONTROLADOR ELETRÔNICO 
16 FASES - fornecimento e 
instalação 


25.000,00 


525.000,00 


CABO MULTIPOLAR 2 x 1,5mm? 
- fornecimento e instalação em 
rede aérea 


10,35 


136.413,00 


CABO MULTIPOLAR 4 x 1,5mm? 
- fornecimento e instalação em 
rede aérea 


17,60 


386.636,80 


CABO MULTIPOLAR 8 x 1,5mm? 
- fornecimento e instalação em 
rede aérea 


20,50 


300.407,00 


CABO MULTIPOLAR 2 x 4,0mm? 
- fornecimento e instalação em 
rede aérea 


15,50 


69.750,00 


SINALIZ. VERT. PARA PEDESTRE 
"APERTE O BOTÃO E AGUARDE" 
- fornecimento e instalação 


50,00 


30.250,00 


CAIXA DE PASSAGEM PARA 
CONEXÃO DO CONTROLADOR 
DE TRÁFEGO À REDE DE 
CONECTIVIDADE - CAIXA TIPO 
RM - fornecimento e instalação 


375.000,00 


SUBTOTAL 1 
DETECÇÃO PARA PRIORIDADE 


15.973.766,80 


E SEMAFÓRICA DO BRT 
Receptor-Detector de 
Prioridade mono-canal para 
21 |2té4 codigos de ônibus PÇ 286 7.750,00 | 2.216.500,00 


monodirecional - 
fornecimento de 
equipamento 
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DESCRIÇÃO 


Transmissor para Prioridade 
Seletiva - (01 por ônibus) - 
fornecimento de equipamento 


SHIS QI 11, Bloco O, sala 127 
3rasil, Lago Sul 


UNITÁRIO 
(R$) 


10 | Br 


PREÇO TOTAL 


ESTIMADO 
(R$) 


750.000,00 


Serviço de Integração Gestão 
de Frota com Prioridade 
Seletiva Inteligente 


300.000,00 


Serviço de Instalação de 
receptor-detector de 
prioridade 


543.400,00 


Serviço de Instalação de 
Transmissor para Prioridade 
Seletiva 


150.000,00 


Fornecimento e Implantação de 
laços detectores de veículos 
nas vias exclusivas do BRT 


1.950,00 


557.700,00 


Cabo de Sincronismo CCE-APL 
50 x4 pares, para ligação do 
Laço Indutivo - fornecimento de 
material (150 METROS POR 
LAÇO) e instalação em rede 
aérea 


1.072.500,00 


SUBTOTAL 2 
CENTRO CONTROLE 


5.590.100,00 


Equipamentos / Materiais / 
Licenças 


Vídeo wall para CCO com 6x 
(matriz 3 x 2) monitores 
profissionais LFD 42", software 
de vídeo colaboração para até 
12 estações, cabeamento e 
acessórios 


CJ 


250.000,00 


250.000,00 


Servidor para Sistema de 
Controle Semafórico 
Centralizado 


PÇ 


20.000,00 


20.000,00 


Estação de Trabalho para 
Operador do Sistema de 
Controle Semafórico 


PÇ 


15.000,00 


30.000,00 


Software de Controle 
Centralizado Semafórico 
Multiusuário 


unid 


150.000,00 


150.000,00 


Software -Sistemas 
Operacionais e Licenças 


CJ 


20.000,00 


60.000,00 


Rack 42U 


verba 


5.000,00 


5.000,00 


Serviços 
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DESCRIÇÃO 


Implantação / Configuração de 
Softwares CCO 


SHIS QI 11, Bloco O, sala 127 


UNITÁRIO 
(R$) 


100.000,00 


k Brasil, Lago Su 


10 | Brasília, DF 


PREÇO TOTAL 
ESTIMADO 


(R$) 


100.000,00 


Implantação Equipamentos 
Cco 


70.000,00 


70.000,00 


SUBTOTAL 3 
PROJETOS, LEVANTAMENTOS, 
PESQUISA, PROGRAMAÇÃO 
SEMAFÓRICA E BASE 
INFORMAÇÃO SISTEMA 
ÔNIBUS, TREINAMENTO E 
OPERAÇÃO ASSISTIDA 


685.000,00 


PROJETO EXECUTIVO DE 
IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA 


interseção 


2.000,00 


300.000,00 


ENGENHARIA DE INTEGRAÇÃO 
E CONFIGURAÇÃO DOS 
SISTEMAS 


interseção 


4.000,00 


600.000,00 


PESQUISAS DE TRAFEGO 


interseção 


1.500,00 


225.000,00 


PROGRAMACAO SEMAFORICA 


interseção 


2.500,00 


375.000,00 


TREINAMENTO TÉCNICO 
OPERAÇÃO DO CONTROLADOR 
- 2 TURMAS DE 20 ALUNOS 


turma 


15.000,00 


30.000,00 


TREINAMENTO TÉCNICO 
OPERAÇÃO DO CCO - 1 TURMA 
DE 20 ALUNOS 


15.000,00 


15.000,00 


OPERAÇÃO ASSISTIDA POR 90 
DIAS NO CCO - EQUIPE DE 2 
TÉCNICOS RESIDENTES 


1.200,00 


216.000,00 


MANUTENÇÃO DO SISTEMA 
POR 12 MESES - EQUIPE DE 2 
TÉCNICOS RESIDENTES 


diária 


1.200,00 


876.000,00 


SUBTOTAL 4 


2.637.000,00 
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